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D
e nossos cronistas,  Sérgio Porto, o 
Stanislaw Ponte Preta, é o mais hu-
morista de todos.  Ele é uma espé-
cie de pai espiritual da turma do 

Pasquim. Com algum atraso, mas para co-
memorar o centenário de Stanislaw Ponte 
Preta, que se passou em 2023, a Confraria 
dos Bibliófilos do Brasil, sediada em Bra-
sília, dirigida por José Sales Neto,está 
lançando, em esmerada edição de arte, 
O suprassumo de Stanislaw Ponte Preta. 
O livro reúne uma seleção de textos do 
cronista, com ilustrações de Jaguar, que 
aparece de copo em punho, na capa, com 
a frase nada politicamente correta: “Beba 
sem moderação”. Segundo Sales, essa foi, 
possivelmente, a última criação de Jaguar.

Sérgio Porto encarnou como poucos o 
melhor espírito crítico carioca e transfor-
mou a gozação em um estilo, com tiradas 
que mantiveram uma inquietante atuali-
dade: “A prosperidade de alguns homens 
públicos do Brasil é uma prova evidente 
de que eles vêm lutando pelo progresso do 
nosso subdesenvolvimento.” Impôs-se, nas 
décadas de 1940 a 1950, no momento em 
que a imprensa do Rio de Janeiro era domi-
nada por uma constelação de craques. As ri-
dicularias, as arrogâncias e o festival de bes-
teiras não passavam impunes por sua ver-
ve, que democratizou a inteligência crítica. 

Sérgio Porto e Jaguar foram colegas nos 
tempos em que eram funcionários do Ban-
co do Brasil. Jaguar sempre ilustrou os livros 
do amigo. Mesmo com o atraso em relação 
ao centenário do cronista, comemorado em 
2023, a agência Riff, que detém os direitos 
autorais de Sérgio Porto, avaliou que era 
pertinente fazer a edição artesanal da 
Confraria dos Bibliófilos, pois a data ha-
via passado em branco: “Conversei com 
o Jaguar por telefone e ele disse que não 
conseguiria fazer outra série de ilustra-
ções para as crônicas,  iria se repetir, não 
tinha inspiração para fazer coisas novas,   
mas autorizou a reprodução em nosso livro 
de todas que havia feito. Ele publicou essas 
ilustrações em jornais, revistas e livros. 
fez uma pesquisa e encontrou as 
principais e nos cedeu.”

Na capa do livro, Jaguar 
faz uma charge em que 
aparece de corpo inteiro 
e confere o crédito das 
ilustrações na camiseta 
que traja. As ilustrações 
de Jaguar ostentam um 
traço escrachado no esti-
lo de Crumb ou de Charles 
Bukovski, se o escritor nor-
te-americano desenhasse. Faz 
contraponto ao humor de Sérgio 
Porto, que Sales classificaria de refi-
nado: “É um tipo de humor que classifica-
ria como refinado, mas sem ser hermético. 
Não é  qualquer um que vai rir e entender. 
Não tinha o humor tão popular quanto o 
do Chico Anysio quando escrevia. Stanis-
law tinha um humor explícito e não explí-
cito, com várias camadas de interpretação. “  

O pseudônimo Stanislaw Ponte Preta foi 
inspirado no personagem Serafim Ponte Gran-
de, de Oswald de Andrade, por sugestão de 
Rubem Braga, nos tempos em que ambos 
trabalhavam no Diário Carioca, uma esco-
la de linguagem coloquial no jornalismo. 
Culto, inteligente, elegante, alegre e sim-
pático, Sérgio só aceitou usar o pseudô-
nimo para preservar o lado suposta-
mente mais sério de cronista musical 
e de escritor. No entanto, o persona-
gem, ilustrado pela primeira vez pelo 
artista plástico Santa Rosa, ganhou 
vida própria e soterrou as preten-
sões graves de Sérgio, que se tor-
nou muito popular, com suas 
frases de efeito: “Se o Diabo en-
tendesse de mulher, não tinha 
chifre nem rabo.”

  O instinto popular de 
Sérgio o levou a praticar 
o humor em várias fren-
tes. “Uma feijoada só é 
realmente completa quan-
do tem uma ambulância de plantão.” 
As suas crônicas têm a estrutura de peque-
nos contos, escritos numa linguagem co-
loquial, fluida e fácil, em tom de conversa 
de bar. Ele criou alguns personagens que 
se tornaram célebres. A sábia Tia Zulmira, 
o calhorda Primo Altamirando, o distraído 
Rosamundo e o retórico Data Vênia foram 
os mais famosos. Eles se envolvem em si-
tuações típicas do cotidiano. “ Olha, acho 
que o Stanislaw não perdoa nada no hu-
mor. Mas centra muito na questão homem 
e mulher, e chega até ser politicamente in-
correto para os padrões de valores atuais. 
Ele não tinha papas na língua.” 

“Pelo jeito que a coisa vai, logo o 
terceiro sexo estará em segundo”, es-
creveu Stanislaw. Sérgio se autointitu-
lava mulherólogo e mulherengo. Nun-
ca deixava faltar em sua gaveta o per-
fume preferido das atrizes de teatro 
do rebolado. Os colegas de profissão 
eram, frequentemente, fontes de go-
zações e de inspiração para as suas 
criações. Um dos seus alvos preferidos 
era o colunista Ibrahim Sued, que per-
petrava frases como esta ao anunciar 

o seu programa de televisão: “Estarei 
aqui diariamente às terças e às quintas”. 

Quando o colunista social Jacinto de 
Thormes lançou, na revista Manchete, As 
10 mais bem-vestidas, o gaiato Stanislaw 
resolveu inventar As 10 mais bem despi-
das, que, em um segundo momento, vi-
raram as Certinhas do Lalau. Na coluna, 
ele promoveu beldades do teatro rebola-
do, tais como Virginia Lane, Gina Le Feu, 
Carmem Verônica. Todo mundo ficava de 
olho nas Certinhas do Lalau.

Cronista, roteirista, radialista e apresen-
tador de tevê, Sérgio pagou um preço alto 
pelo sucesso. Era cardíaco e não resistiu à 
enorme carga de trabalho. Ele morreu de in-
farto aos 45 anos. “Stanislaw não teve livros 
em antologias escolares. Até porque havia 
o estigma de ter participado de O Pasquim. 
Mas ele é um grande cronista de costumes 
da vida brasileira e se tornou referência do 
humor tipicamente carioca”.

Sérgio Porto, o Stanislaw Ponte Preta: 
humor na ponta da língua

» SEVERINO FRANCISCO

Uma feijoada só é realmente completa quando 
tem uma ambulância de plantão.”

Stanislaw Ponte Preta, escritor
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BILHETE DE JAGUAR
PARA JOSÉ SALES NETO

Caro Zé do Livro

É com esse nome que você circula aqui em casa. 
O que você me pede já fiz. Está impresso nos livros 
que estou enviando. Não consigo repetir uma ilus-
tração. Estou mandando pra você o que consegui 
recuperar em fundos de gavetas. Os originais tal-
vez estejam — se as traças não comeram — em fun-
dos de arquivos das editoras (A Codecri faliu e su-
miu). No mais, estou às suas ordens, até onde um 
velhinho de 90 anos pode chegar. Grande abraço.  
Para José Sales Neto do Jaguar, Itaipava, 25.4.22
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